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Caxias do Sul, RS, 28 de Fevereiro de 2013. A Randon S.A – Implementos e Participações (BM&FBovespa -  
RAPT3 e RAPT4), controladora de dez empresas que atuam nos segmentos de veículos e implementos, 
autopeças e serviços financeiros,  anuncia seus resultados do quarto trimestre de 2012 (4T12) e acumulado de 
2012 (2012), encerrado em 31/12/2012. As informações financeiras e operacionais da Companhia, exceto 
quando indicadas de outra forma, são consolidadas de acordo com as normas internacionais IFRS – 
International Financial Reporting Standards e os valores monetários estão expressos em Reais. 

 
RANDON ANUNCIA OS RESULTADOS DO QUARTO 

TRIMESTRE E ACUMULADO 2012 
 

 Receita Bruta Total 2012, antes da consolidação, de R$ 5,3 
bilhões, 16,2% de queda em relação a 2011; 

 Receita Líquida Consolidada 2012 de R$ 3,5 bilhões, 15,7% 
menos que 2011; 

 EBITDA 2012 de R$ 286,6 milhões, 48,5% menor se 
comparado com 2011; 

 R$ 42,6 milhões de lucro líquido consolidado em 2012, com 
Margem Líquida de 1,2%. 

Teleconferência de Resultados 
01 MAR 2013, Sexta-feira,  
11h30min.  Brasília 
09h30min.  Nova York  
14h30min.  Londres 
+55 (11) 3127.4971 
Código: RANDON 
 
Tradução Simultânea para o Inglês 
+ 1 516-3001066 Chamada de NY 
+ 55 11 3127.4971 Chamada de SP 
 

 

 

DESTAQUES 
 

Os principais destaques do trimestre foram: 
 

 O EBITDA apresentou no 4T12 uma queda de 30,0% em relação ao 4T11 atingindo R$ 73,5 
milhões; 

 As vendas consolidadas para o mercado externo atingiram US$ 65,5 milhões no trimestre, ou 
26,0% menos que no mesmo trimestre de 2011; 

 Lucro Líquido Consolidado de R$ 15,6 milhões no trimestre, 69,0% menor que no 4T11. 
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 DESEMPENHO GERAL 

O desempenho do último trimestre de 2012 reflete o encerramento de um 

ano repleto de desafios para a Companhia: reduzida previsibilidade da 

demanda por seus produtos, dificuldade dos agentes financeiros na 

adaptação às mudanças nas condições de financiamento da linha de crédito 

mais solicitada pelo mercado e maior rigidez na análise de crédito, 

implantação e estabilização do novo ERP, queda acentuada na produção 

nacional de caminhões por conta da transição da motorização para a 

tecnologia EURO V (Proconve 7), incertezas quanto ao desempenho da 

economia global, e, finalmente e principalmente, o fraco avanço da 

economia brasileira. 

Previsões de um crescimento saudável para o país no exercício 2012 foram 

gradualmente substituídas por um cenário de incerteza e números que 

seriam considerados conservadores ao final de 2011 passaram a ser 

otimistas, dentro do contexto do ano que ficou para trás.  

O ambiente descrito contaminou os mercados de atuação da Companhia. A 

produção de caminhões no Brasil caiu de 223.388 unidades em 2011 para 

132.820 unidades em 2012, um decréscimo de 40,5%. O menor crescimento 

econômico também impactou a procura por fretes e o segmento nacional 

de veículos rebocados experimentou queda significativa de 11,6% em 

vendas, de 59.435 unidades em 2011 para 52.537 em 2012. 

Marcando a recuperação, o ritmo de vendas da Companhia reagiu no 4T12, 

fechando o trimestre no seu melhor nível desde o mesmo período de 2011, 

permitindo iniciarmos 2013 em intensa operação. Os números de produção 

corroboram com um maior volume de pedidos, como indicado no 3T12, e 

sustentam a retomada da atividade fabril, principalmente na divisão de 

veículos e implementos, que ora alcança índice mais próximo da 

regularidade, avançando para alcançar seu ponto ideal.  

A melhora no regime de vendas, porém, ainda não levou à correção das 

margens, que continuaram impactadas pelo reflexo da baixa demanda até o 

final do primeiro semestre de 2012. Cumulativamente à tardia resposta da 

rentabilidade, o 4T12 também sofreu com os efeitos sazonais de férias 

coletivas, mesmo que reduzidas, assim como pela redução natural da 

atividade de clientes e fornecedores no período.  

Viramos a página de 2012, para escrevermos um 2013 diferente.  

As expectativas para o novo ano estão alicerçadas em projeções de 

crescimento da economia brasileira, previsão oficial quanto à safra nacional 

“Marcando a 

recuperação, o ritmo 

de vendas da 

Companhia reagiu 

no 4T12, fechando o 

trimestre no seu 

melhor nível desde o 

mesmo período de 

2011, permitindo 

iniciarmos 2013 em 

intensa operação.”  
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de grãos que aponta recorde histórico em volumes e preços, grandes obras 

de infraestrutura e investimentos públicos crescentes, maior demanda por 

frete e regras claras para financiamento de nossos produtos até o final do 

ano; fatores positivos que, somados à ausência dos efeitos negativos já 

destacados, especificamente localizados no ano que passou, devem 

contribuir para que atinjamos nossos objetivos.  

Guidance 2013 

Acreditando em um ano de recuperação, baseado nas premissas acima 

mencionadas, a Companhia divulgou, no dia 14 de janeiro de 2013, suas 

projeções de desempenho para o ano, conforme segue: 

Receita Bruta Total – R$ 6,0 bilhões; 
Receita Líquida Consolidada –R$ 4,1 bilhões; 
Investimentos –R$ 130 milhões;  
Exportações –US$ 300 milhões; 
Receitas geradas no exterior – US$ 92 milhões 
Importações –US$ 120 milhões. 
 

PRINCIPAIS NÚMEROS (R$ Mil) 
 

 

4T2012 4T2011 % 2012 2011 % 

Receita Bruta Total (*) 1.511.753 1.606.318 -5,9% 5.350.618 6.384.993 -16,2% 
Mercado Interno 1.393.381 1.446.798 -3,7% 4.848.318 5.889.313 -17,7% 
Mercado Externo 118.372 159.520 -25,8% 502.300 495.680 1,3% 
Mercado Externo em US$ 65.557 88.544 -26,0% 264.177 294.396 -10,3% 

Receita Líquida Consolidada 1.005.717 1.034.084 -2,7% 3.501.921 4.156.396 -15,7% 

Lucro Bruto Consolidado 197.580 228.928 -13,7% 732.178 1.018.893 -28,1% 
Margem Bruta (%) 19,6% 22,1% -2,5 p.p. 20,9% 24,5% -3,6 p.p. 

Lucro Líquido Consolidado 15.568 50.240 -69,0% 42.562 269.149 -84,2% 
Margem Líquida (%) 1,5% 4,9% -3,4 p.p. 1,2% 6,5% -5,3 p.p. 

EBITDA Consolidado 73.492 104.936 -30,0% 286.635 556.658 -48,5% 
Margem EBITDA (%) 7,3% 10,1% -2,8 p.p. 8,2% 13,4% -5,2 p.p. 

(*) Sem eliminação das vendas entre empresas. 

   
Valores em R$ Mil 

 

  

A Randon S.A. Implementos e Participações encerrou o 4T12 com um lucro 

líquido consolidado de R$ 15,6 milhões ou 69,0% menor se comparado ao 

mesmo período de 2011. A empresa obteve receita líquida consolidada de R$ 

1,0 bilhão no trimestre, 2,7% menor que aquela do quarto trimestre de 2011. A 

receita bruta total, incluindo as vendas entre empresas, somou R$ 1,5 bilhão no 

quarto trimestre de 2012 ou 5,9% de queda em relação ao mesmo período de 

2011. O EBITDA consolidado atingiu R$ 73,5 milhões no quarto trimestre de 

2012 e margem EBITDA de 7,3%, representando uma queda de 2,8 pontos 

percentuais em relação ao quarto trimestre de 2011. 
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 DESEMPENHO OPERACIONAL 
 

Receita Bruta Total 

A receita bruta total com impostos e antes da consolidação atingiu R$ 1,5 bilhão 

no 4T12 ou 5,9% menor que no mesmo período do ano anterior (R$ 1,6 bilhão). 

No comparativo dos doze meses de 2012 houve queda na receita bruta de 

16,2% em relação ao mesmo período de 2011 e totalizou em R$ 5,3 bilhões. 

 Receita Líquida Consolidada 

No 4T12, a receita líquida consolidada somou R$ 1,0 bilhão, 2,7% menos que no 

mesmo trimestre de 2011.  O desempenho aponta a recuperação das vendas da 

Companhia, consequência da intensificação de novos pedidos ao longo do 3T12 

e a continuidade desse movimento também no 4T12. 

Apesar de mais robusta na divisão de veículos e implementos, o setor de 

autopeças também esboçou reação no 4T12, mostrando que a ressaca causada 

pela antecipação de produção e compras no ano de 2011 até o 2T12 chegou ao 

fim.  

 PARTICIPAÇÃO POR EMPRESA NA RECEITA LÍQUIDA 
CONSOLIDADA 
 

As vendas entre empresas representaram 16,7% do total das receitas do 

4T12 contra 17,8% no mesmo trimestre de 2011. Veja quadro, conforme 

segue: 

 

RECEITA 

LÍQUIDA

VENDA ENTRE 

EMPRESAS

RECEITA LÍQUIDA 

CONSOLIDADA
% S/ RECEITA

RECEITA 

LÍQUIDA 

CONSOLIDADA

% S/ RECEITA

Randon S.A. Impl. e Participações (Controladora) 487.191 83.251 403.940         40,2% 391.095      37,8%

Randon Impl. p/o Transporte Ltda. 142.381 4.390 137.991         13,7% 113.185      10,9%

Randon Brantech Ltda. 28.904 2.180 26.724           2,7% 2.766           -

Randon Argentina S.A. 21.359 0 21.359           2,1% 19.353        1,9%

Escritórios Internacionais 226 226 -                  - -               -

VEÍCULOS E IMPLEMENTOS 680.061 90.047 590.014 58,7% 526.399 50,9%

Master Sist. Automotivos Ltda. 100.488 18.547 81.941           8,1% 107.371      10,4%

Jost Brasil Sistemas Automotivos Ltda. 42.165 13.614 28.551           2,8% 42.469        4,1%

Fras-Le S.A. (Consolidado) 170.912 9.754 161.158         16,0% 124.125      12,0%

Suspensys Sistemas Automotivos Ltda. 178.807 56.285 122.522         12,2% 216.963      21,0%

Castertech Fundição e Tecnologia Ltda 12.712 12.849 (137)               0,0% (463)             -

AUTOPEÇAS 505.084 111.049 394.035 39,2% 490.465 47,4%

Randon Administradora de Consórcios Ltda. 16.866 0 16.866           1,7% 14.748        1,4%

Randon Investimentos Ltda. 4.802 0 4.802             0,5% 2.472           0,2%

SERVIÇOS FINANCEIROS 21.668 0 21.668 2,2% 17.220 1,7%

TOTAL 1.206.813 201.096 1.005.717 100,0% 1.034.084 100,0%

4T2012 4T2011

Valores em R$ Mil
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DISTRIBUIÇÃO DA RECEITA LÍQUIDA CONSOLIDADA POR SEGMENTO 
 

 

4T2012 4T2011 % 2012 2011 % 
Veículos e Implementos 58,67% 50,90% 7,76 p.p. 52,81% 49,72% 3,09 p.p. 

Veículos Rebocados (un.) 69,52% 86,26% -16,74 p.p. 76,42% 81,21% -4,79 p.p. 
Veículos Especiais (un.) 18,92% 10,25% 8,68 p.p. 14,35% 8,64% 5,71 p.p. 
Vagões (un.) 11,56% 3,50% 8,06 p.p. 9,24% 10,15% -0,92 p.p. 

Autopeças 39,18% 47,43% -8,25 p.p. 44,90% 48,79% -3,89 p.p. 
Materiais e fricção (ton.) 40,90% 25,31% 15,59 p.p. 40,29% 25,06% 15,23 p.p. 
Freios (un.) 20,80% 21,89% -1,10 p.p. 19,49% 20,59% -1,09 p.p. 

Sistemas de Acoplamento (un.) 7,25% 8,66% -1,41 p.p. 7,44% 8,85% -1,40 p.p. 
Sistemas de Suspensão e Rodagem (un.) 31,09% 44,24% -13,14 p.p. 32,77% 45,51% -12,74 p.p. 
Fundidos (ton.) -0,03% -0,09% 0,06 p.p. 0,00% -0,01% 0,00 p.p. 

Serviços Financeiros 2,15% 1,67% 0,49 p.p. 2,28% 1,49% 0,80 p.p. 

Cotas de Consórcio Vendidas 100,00% 100,00% 0,00 p.p. 100,00% 100,00% 0,00 p.p. 

 
 

VOLUME FÍSICO FATURADO 
 

                                             Os volumes físicos no 4T2012 apresentaram a seguinte performance: 

 

 

4T2012 4T2011 % 2012 2011 % 
Veículos e Implementos             

Veículos Rebocados (un.) 6.100 6.956 -12,3% 21.106 25.678 -17,8% 
Veículos Especiais (un.)                 192  229 -16,2% 1.085 832 30,4% 
Vagões (un.)                 384  100 284,0% 862 913 -5,6% 

Autopeças             
Materiais e fricção (ton.) 17.100 16.900 1,2% 73.400 78.700 -6,7% 
Freios (un.) 192.233 289.597 -33,6% 745.347 1.121.522 -33,5% 
Sistemas de Acoplamento (un.) 21.879 27.324 -19,9% 81.816 115.043 -28,9% 
Sistemas de Suspensão e Rodagem (un.) 83.748 131.240 -36,2% 319.973 547.275 -41,5% 
Fundidos (ton.)             5.044  3.805 32,6% 21.629 16.524 30,9% 

Serviços Financeiros             
Cotas de Consórcio Vendidas             3.135  3.444 -9,0% 11.036 10.964 0,7% 
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“Pela primeira vez no 

ano de 2012, 

entretanto, tivemos um 

trimestre sem alteração 

dos custos da linha 

Finame PSI, bem como 

um horizonte de boas 

notícias para um setor 

fundamental à 

Companhia e ao Brasil, 

o agronegócio, que 

aguarda uma safra 

recorde, com preços das 

commodities agrícolas 

em níveis elevados, 

conjuntura raramente 

vista.” 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMENTÁRIOS POR SETOR DE ATUAÇÃO 
 
Veículos e Implementos 

A Companhia verificou queda de 17,8% no volume físico de unidades de 

veículos rebocados em 2012, em comparação com 2011, bem como queda 

de 12,3% na comparação de volumes trimestral.  

Apesar de apontar recuperação, o 4T12 não foi suficiente para reverter um 

cenário de reduzida demanda que experimentamos ao longo do ano. O 

impacto do maior volume de novos pedidos ainda não refletiu em margens, 

considerando que a produção e faturamento são cadenciados na 

programação de nossas fábricas. 

Pela primeira vez no ano de 2012, entretanto, tivemos um trimestre sem 

alteração dos custos da linha Finame PSI, bem como um horizonte de boas 

notícias para um setor fundamental à Companhia e ao Brasil, o agronegócio, 

que aguarda uma safra recorde, com preços das commodities agrícolas em 

níveis elevados, conjuntura raramente vista. 

Nichos específicos como construção civil e transporte de frigorificados 

também continuaram a mostrar força, ajudando a configurar um melhor 

espectro de vendas, que deve se refletir de forma clara no 1S13, período em 

que essas ordens serão entregues. 

O ano também foi marcado pela implantação do novo ERP, cuja última fase 

foi a aplicação do sistema à sua maior empresa, a própria Randon S.A. 

Implementos e Participações. A implantação afetou nossas vendas e refletiu 

em redução da participação de mercado da Companhia, para 28,8% no 

primeiro trimestre de 2012. Ao longo do exercício conseguimos retornar a 

patamares mais próximos dos níveis históricos e encerramos o ano com 

30,4% de participação no mercado de implementos rodoviários pesados.  

Vagões Ferroviários 

Após a retomada da fabricação de vagões no 3T12, mostramos produção 

robusta também no 4T12, em volume 284% superior, inclusive, ao 4T11 (384 

contra 100 unidades, respectivamente). No ano, alcançamos nível de 

produção próximo ao apurado em 2011, com queda de apenas 5,6%. 

A produção de vagões auxiliou na significativamente no aumento das receitas 

relativas à divisão de veículos e implementos, compondo aproximadamente 

11% das receitas desse segmento, mantendo sua representatividade na 

distribuição de receitas do grupo em 2012.  
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Continuamos otimistas em relação a este mercado e devemos manter o 

ritmo de produção constante até, ao menos, o final do 1T13.    

Veículos Especiais 

Apesar da contração trimestral em comparação ao mesmo período de 2011, 

a divisão de veículos especiais foi aquela que mais cresceu em 

representatividade frente à receita líquida consolidada da Companhia em 

2012, para 7,6% contra 4,3% em 2011. Seu desempenho atual está atrelado a 

investimentos públicos por conta de obras de infraestrutura ligadas a Estados 

e Municípios, bem como a iniciativas privadas associadas a grandes obras.  

Conforme anunciado em 15 de janeiro de 2013, a Companhia venceu 

licitação para fornecimento 775 retroescavadeiras ao Ministério de 

Desenvolvimento Agrário, com entrega prevista para o primeiro semestre de 

2013. Tal ordem, isoladamente, responde por mais de 70% do volume 

produzido ao longo de todo o ano de 2012 e permite ficarmos confiantes em 

relação ao seu desempenho também em 2013. 

Autopeças 

O ano de 2012 termina com retração de mais de 40% em produção e de 

aproximadamente 20% em vendas de caminhões no Brasil. O setor, que 

poderia ver parte das dificuldades no mercado interno compensadas pelas 

vendas internacionais, experimentou queda de 15,5% também em 

exportações.   

Independentemente, da deterioração do mercado interno de caminhões, e, 

em última análise, de todo o segmento de veículos comerciais no Brasil, a 

divisão de autopeças da Companhia mostrou-se resiliente, apresentando 

margens levemente inferiores aos resultados de 2011. 

Destacam-se, na distribuição da receita líquida da divisão, as vendas de nossa 

controlada Fras-le S.A., que em um ano de menor produção de veículos 

novos, conseguiu ganhar representatividade por sua exposição ao mercado 

externo e de reposição. 

Acreditamos que a contração do mercado de caminhões no Brasil foi 

causada, especificamente, pela troca da padronização da motorização 

cumulada com o pior desempenho da economia. 2013 se inicia com estoques 

próximos aos níveis considerados regulares e, dessa vez, sem efeitos de 

antecipação de produção e vendas.  

Incentivos (válidos para caminhões, ônibus e veículos rebocados) 

Isenção do IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados) – de 5% para zero – 
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válido para veículos comerciais até DEZ/2013.  

Finame PSI 4 e Procaminhoneiro – condições especiais para veículos 

comerciais ofertadas pelo BNDES, através da linha Finame PSI, com juros de 

3,0% a.a. até JUN/2013 e 4,0% a.a. até DEZ/2013. 

EXPORTAÇÕES  

 

As vendas consolidadas para o exterior no 4T12 totalizaram US$ 65,5 milhões 

ou variação de 26,0% menor que o trimestre de 2011. As exportações das 

Empresas Randon representaram 14,3% da receita líquida consolidada de 

2012 contra 11,9% no mesmo período de 2011.  

Nas operações do grupo instaladas no exterior a receita bruta total sem 

eliminações das vendas entre as empresas em 2012 totalizou US$ 121,9 

milhões. 

 

Exportações 

 

Exportações 

 

 

4T2012 4T2011 % 2012 2011 % 

Randon S/A Impl. e Partic. + SP 37.161 47.748 -22,2% 128.412 134.783 -4,7% 

Divisão Veículos 526 249 111,2% 673 1.536 -56,2% 

VEICULOS E IMPLEMENTOS 37.687 47.997 -21,5% 129.085 136.319 -5,3% 

Master 2.887 6.222 -53,6% 19.717 23.259 -15,2% 

Jost 1.276 2.440 -47,7% 6.738 8.937 -24,6% 

Fras-le 22.239 28.728 -22,6% 100.574 115.460 -12,9% 

Suspensys 1.432 3.157 -54,6% 8.063 10.421 -22,6% 

AUTOPEÇAS 27.834 40.547 -31,4% 135.092 158.077 -14,5% 

TOTAL 65.521 88.544 -26,0% 264.177 294.396 -10,3% 

  
  

 
Valores em US$ Mil 

 

 CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS (CPV) 
 

No 4T12, o custo dos produtos vendidos atingiu 80,4% da receita líquida 

consolidada, ou R$ 808,1 milhões. Isso representou um aumento de 2,5 p.p. 

sobre os R$ 805,2 milhões referentes ao mesmo período de 2011, que atingiu 

77,9% da receita líquida consolidada. No acumulado dos doze meses o valor 

ficou em R$ 2,8 bilhões, 79,1% sobre a receita líquida do mesmo período e 

variação de mais 3,6 p.p. sobre o mesmo período de 2011. 

Em um ano de retração da produção, a representatividade dos custos de mão 

89

54

71 74
65

4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

EXPORTAÇÕES 
Valores em US$ Milhões 
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de obra apresentou aumento frente a sua importância na série histórica. Tal 

elevação encontra respaldo na baixa previsibilidade da demanda ao longo do 

ano de 2012, que ensaiou momentos de retomada, sem, contudo, confirmar 

a tendência. Por conta disso, a Companhia manteve sua força de trabalho 

praticamente estável, impossibilitando, consequentemente, uma maior 

diluição da mão de obra em sua composição de custos. 

Segue gráfico que expõe a distribuição do CPV no exercício 2012: 

 

 DESPESAS OPERACIONAIS 
 

As despesas operacionais (administrativas, comerciais e outras operacionais) 

no 4T12 somaram R$ 154,2 milhões (R$ 147,4 milhões no período de 2011). 

Estas despesas representaram 15,3% da receita líquida consolidada no 4T12, 

contra 14,3% no 4T11. No comparativo do acumulado 2012 a variação ficou 

em 2,7 p.p. maior que o exercício anterior.  

 
Outras Despesas/Receitas Operacionais 

O valor das outras receitas operacionais no 4T12 somou R$ 5,3 milhões 

contra R$ 9,0 milhões do mesmo trimestre de 2011 passando de 0,9% sobre 

a receita líquida consolidada no 4T11 para 0,5% no 4T12. No acumulado de 

2012, estas receitas somaram R$ 32,3 milhões contra R$ 23,0 milhões no 

mesmo período de 2011.  

As outras despesas operacionais atingiram R$ 9,4 milhões no 4T12 (R$ 16,9 

milhões no quarto trimestre de 2011). Tem expressiva representação nesta 

conta o programa de participação nos resultados, que varia de acordo com as 

receitas e resultado, que no período foram menores que no ano anterior. 

 
 
 
 

 

 

Matéria Prima  

OutrosDepreciação

Mão de Obra

52%

9%

39%

Componentes
Metálicos

Químicos

Outros
Componentes

 Pneumáticos
 Elétricos
 Válvulas

75,8%

12,6%

2,5%
9,0%
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EBITDA/Margem Ebitda 
Valores Consolidados - R$ Milhões 

 

 
 

EBITDA/ MARGEM EBITDA  
GERAÇÃO BRUTA DE CAIXA  

 

O EBITDA do 4T12 apresentou queda de 30,0% em relação ao obtido no 

mesmo trimestre de 2011, atingindo R$ 73,5 milhões (7,3% sobre a receita 

líquida consolidada) ante os R$ 104,9 milhões do mesmo trimestre de 2011 

ou 10,1% sobre a receita líquida consolidada.  

Mesmo tendo alcançado níveis mais saudáveis de produção e vendas, a 

margem EBITDA retratou com fidelidade o descompasso entre o ritmo de 

entrada de novos pedidos e a política de preços praticada em ambiente de 

menor demanda, como foi o 2T12 e o início do 3T12. 

Naquele momento, em um cenário atípico de reduzida entrada de novos 

pedidos, a divisão de veículos e implementos, principal responsável pela 

contração de margens, sofreu para manter os níveis utilização de sua 

capacidade em patamar adequado, tendo praticado descontos nos preços. 

As consequências de um ambiente competitivo mais difícil ressonam agora, 

em momento de reversão do mercado.   

 

 

4T2012 4T2011 % 2012 2011 % 

Receita Liquida Consolidada 1.005.717 1.034.084 -2,7% 3.501.921 4.156.396 -15,7% 

Custo dos Produtos Vendidos -808.137 -805.156 0,4% -2.769.743 -3.137.503 -11,7% 
Lucro Bruto Consolidado 197.580 228.928 -13,7% 732.178 1.018.893 -28,1% 

(-) Despesas Operacionais -150.165 -139.551 7,6% -537.314 -503.917 6,6% 
(-) Outras Despesas/Receitas -4.079 -7.849 -48,0% -20.489 -45.781 -55,2% 

Resultado da Atividade 43.336 81.528 -46,8% 174.375 469.195 -62,8% 
(+) Depreciação/Amortização 30.156 23.408 28,8% 112.260 87.463 28,4% 

EBITDA Consolidado 73.492 104.936 -30,0% 286.635 556.658 -48,5% 

Margem EBITDA (%) 7,3% 10,1% -2,8% 8,2% 13,4% -5,2% 

     
Valores em R$ Mil 

 

 

 

     LUCRO BRUTO 

O lucro bruto chegou a R$ 197,6 milhões no quarto trimestre de 2012 e 

representou 19,6% da receita líquida consolidada, 13,7% menos em relação ao 

quarto trimestre de 2011 ou 2,5 p.p., quando o lucro bruto totalizou R$ 228,9 

milhões ou 22,1% da receita líquida consolidada. Alguns comentários podem ser 

observados no capítulo de receita e  do EBITDA. 
 

  

 

105

67 67
79

73

4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

10,1% 9,1%

7,6%
9,1%

7,3%
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EBIT  
LUCRO OPERACIONAL ANTES DAS DESPESAS FINANCEIRAS 

O EBIT atingiu R$ 43,3 milhões no 4T2012 (4,3% sobre a receita líquida 

consolidada), uma queda de 46,8% em relação ao 4T2011 que foi de R$ 81,5 

milhões (7,9% sobre a receita líquida consolidada). 

 

 RESULTADO FINANCEIRO 
O resultado financeiro líquido no quarto trimestre de 2012 ficou em R$ 2,5 

milhões negativos (R$ 10,3 milhões positivos no mesmo período de 2011). Este 

resultado está atrelado ao aumento do endividamento da empresa e que leva 

alguns comentários na sequência deste relatório. 

 

  IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
O Imposto de Renda e a Contribuição Social atingiram R$ 9,8 milhões no quarto 

trimestre de 2012 (R$ 17,5 milhões no mesmo período de 2011), diante do lucro 

antes do imposto de renda de R$ 40,8 milhões (R$ 91,8 milhões no mesmo 

período de 2011).  

 
Lucro Líquido/Margem Liquida 

Valores Consolidados - R$ Milhões 
 

 

RESULTADO LÍQUIDO 

O resultado líquido do 4T2012 atingiu R$ 15,6 milhões (R$ 0,06 por ação) ou 

69,0% menos se comparado com lucro de R$ 50,2 milhões do mesmo trimestre 

de 2011 (R$ 0,18 por ação). O percentual de margem líquida consolidada ficou 

em 1,5% neste trimestre de 2012 contra 4,9% no mesmo trimestre de 2011.  

 
 

 ENDIVIDAMENTO 

O endividamento financeiro líquido consolidado (dívida bruta menos 

disponibilidades) atingiu R$ 760,4 milhões no encerramento de 2012, 

equivalente a um múltiplo de 2,7 vezes o EBITDA dos últimos doze meses. No 

mesmo período de 2011 este endividamento era de R$ 383,5 milhões e 

representava múltiplo de 0,7 vezes o EBITDA dos últimos doze meses.  

Cabe salientar que parte do endividamento líquido consolidado da Companhia, 

R$ 132,9 milhões se referem à atividade financeira (Banco Randon e Randon 

Consórcios). Com a exclusão do valor relativo a estas atividades, o 

endividamento líquido consolidado das operações industriais seria de R$ 627,4 

milhões e um múltiplo 2,2 vezes o EBITDA dos últimos doze meses. 

50

19

-5

13 16

4T11 1T12 2T12 3T12 4T12

4,9%

2,6% -0,5%
1,5% 1,5%
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A seguir, comparativo da dívida nos dois últimos trimestres: 

 

 

 DESEMPENHO COMPARATIVO 

 

 

4T2012 4T2011 % 2012 2011 % 
Receita Bruta Total 
sem eliminações 

1.511.753 1.606.318 -5,9% 5.350.718 6.384.994 -16,2% 

Receita Liquida Consolidada 1.005.717 1.034.084 -2,7% 3.501.921 4.156.396 -15,7% 

Lucro Bruto Consolidado 197.580 228.928 -13,7% 732.178 1.018.893 -28,1% 

Lucro Líquido Consolidado 15.568 50.240 -69,0% 42.562 269.149 -84,2% 

Lucro Operacional Próprio (EBIT) - Consolidado 43.336 81.528 -46,8% 174.375 469.195 -62,8% 

EBITDA Consolidado 73.492 104.936 -30,0% 286.635 556.658 -48,5% 

Endividamento Financeiro Líquido Consolidado - - - 760.358 383.529 98,3% 

Resultado Financeiro Líquido Consolidado -2.511 10.264 -124,5% -35.767 60.038 -159,6% 

Receitas Financeiras 34.768 77.634 -55,2% 174.632 258.227 -32,4% 
Despesas Financeiras -37.279 -67.370 -44,7% -210.399 -198.189 6,2% 
Despesas Administrativas e Comerciais 
Consolidadas 

-150.165 -139.551 7,6% -537.314 -503.917 6,6% 

Lucro Consolidado por Ação 0,06 0,21 -69,2% 0,18 1,12 -84,2% 

     
Valores em R$ Mil 

 

 INVESTIMENTOS 
 

Foram contabilizados no 4T12, R$ 54,1 milhões em investimentos 
consolidados contra R$ 95,0 milhões no 4T11. Nos acumulado de 2012 o 
valor de investimentos atingiu R$ 276,9 milhões, contra R$ 248,3 milhões 
referentes a 2011. 
A seguir abertura dos Investimentos por empresa: 
 

  

 

 

 

 

 

Valores em Milhares 31/03/2012 30/06/2012 30/09/2012 31/12/2012

Dívida Bruta Total (R$) 1.288.027      1.818.813       1.591.048         1.861.663        

Dívida Líquida Consolidada Total (R$) 562.835          718.880           699.542             760.358            

Dívida Líquida Consol idada Industria l  (R$) 519.977             657.232              603.519                627.412               

Dívida Líquida Consol idada Serviços  (R$) 42.858               61.648                96.023                  132.946               

Dívida Líquida (US$) 308.894          355.652           344.500             372.086            

Cotação Dólar 1,8221 2,0213 2,0306               2,0435              
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Investimentos 
 

 

4T2012 4T2011 % 2012 2011 % 
Randon S/A Impl. e Partic. 6.628 47.675 -86,1% 35.152 113.178 -68,9% 

Randon Implem. p/o Trasporte 2.134 3.322 -35,8% 6.796 8.565 -20,7% 

Randon Brantech 1.291 25 - 5.163 25 - 

Randon Argentina 805 1.999 -59,7% 5.008 3.932 27,4% 

Randon Automotive 0 0 - 1 0 - 

Randon Middle East 0 0 - 0 1 -100,0% 

VEICULOS E IMPLEMENTOS 10.858 53.021 -79,5% 52.120 125.701 -58,5% 

Master 3.420 8.154 -58,1% 11.706 20.525 -43,0% 

Jost 637 615 3,6% 4.569 5.712 -20,0% 

Fras-le 9.775 17.592 -44,4% 118.962 56.467 110,7% 

Suspensys 28.124 13.771 104,2% 80.826 34.252 136,0% 

Castertech 1.219 1.749 -30,3% 8.179 4.936 65,7% 

AUTOPEÇAS 43.175 41.881 3,1% 224.242 121.892 84,0% 

Consórcios 19 79 -75,9% 423 599 -29,4% 

Randon Investimentos 7 11 -36,4% 96 81 18,5% 

SERVIÇOS FINANCEIROS 26 90 -71,1% 519 680 -23,7% 

TOTAL 54.059 94.992 -43,1% 276.881 248.273 11,5% 
 

 MERCADO DE CAPITAIS  
 

Relações com Investidores 

Obedecendo ao cronograma de eventos corporativos 2012, a Companhia 

realizou no dia 13/11, reunião com analistas, acionistas e investidores no 

rio de Janeiro e em São Paulo, ocasião em que divulgou os resultados do 

3T12 e demais expectativas. 

Participou como convidada dos seguintes eventos: 

- NDRS Europe Circuit (Londres, Paris e Frankfurt) 

- NDRS Asia|Midle East Circuit (Cingapura,  Hong Kong, Dubai e Abu Dhabi) 

- JP Morgan - Brazil Opportunities Conference 

- Santander 1st Truck Trailers Day 

 

Desempenho das Ações 

As ações preferenciais da Randon S.A. Implementos e Participações, no 

exercício 2012, apresentou valorização de 48,9% e estavam cotadas a R$ 

12,69 por ação em 31/12/12. No mesmo período o índice Ibovespa 

apresentou variação de 7,3%. 

Foram negociadas neste mesmo período 194,4 milhões de ações 

preferenciais, em 541.389 negócios, no mercado a vista da BM&FBovespa 

(Bolsa de Valores de São Paulo). Neste período a Companhia registrou um 

volume médio diário de negócios de R$ 12,0 milhões contra R$ 8,6 milhões 

no mesmo período de 2011. 

 

No 4T2012 a 

Companhia 

registrou 

valorização de 

48,9% nas ações 

preferenciais de sua 

emissão, bem como 

um volume médio 

diário de negócios 

de R$ 12,0 milhões 

contra R$ 8,6 

milhões no mesmo 

período de 2011. 
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 Perfil de Acionistas 
 

Em 31/12/12, o perfil de acionistas das ações totais da Companhia 

(ordinárias e preferenciais) estava assim distribuído: 

 

 

31,9%

40,6%

1,1%

17,4%

8,7%
0,3%

Investidores Institucionais *

Grupo Controlador

Ações em Tesouraria

Investidores Estrangeiros

Pessoas Físicas

Pessoas Jurídicas **

* Fundos e Clubes de Investimentos
** Empresas, Bancos, Corretoras e Associações

 

-4

1

6

11

16

21

50

350

650

950

1.250

1.550

1.850

Desempenho das Cotações e Quantidades Negociadas

Mil Ações Negociadas (Escala à Esquerda)

RAPT4 Cotação (Escala à Direita)



 
 

R  E  L  E  A  S  E     D  E     R  E  S  U  L  T  A  D  O  S    4  T  2  0  1  2  /  2  0  1  2 
 

Página 15 de 24 
    

 PRÊMIOS E DESTAQUES  
 

No quarto trimestre de 2012, as Empresas Randon receberam premiações, 

das quais destacamos: 

 

 Três das Empresas Randon – Randon S.A., Fras-le e Jost Brasil – foram 
vencedoras do Prêmio Top Ser Humano ABRH-RS com cases voltados à 
motivação e ao aperfeiçoamento de seus talentos. A distinção reconhece as 
empresas que se destacaram por suas práticas de gestão de pessoas, 
desenvolvimento humano e reponsabilidade social e que alcançaram mais 
de 80% da pontuação máxima. 

 

 A Randon S.A. e controlada Master foram escolhidas como destaque do 
ano em Recursos Humanos 2012 pela ARH-Serrana, na categoria 
Organizacional Projetos. Os reconhecimentos se devem aos cases do 
Programa de Sucessão de Gestores e o Programa de Representantes de 
Equipes, respectivamente. O prêmio Destaques do Ano é a mais importante 
distinção na área de gestão de pessoas na Serra gaúcha. 
 
 O diretor presidente da Randon S.A. Implementos e Participações, Sr. 
David Abramo Randon, foi escolhido para receber o troféu Homem do Aço 
2012, conferido pela Associação do Aço do Rio Grande do Sul (AARS). O 
troféu vem sendo atribuído anualmente desde 1975 com o objetivo de 
destacar a contribuição de empreendedores para o desenvolvimento da 
cadeia produtiva do aço no Estado. 
 
 A Randon S.A. ficou entre os Melhores do Setor Automotivo, onde 
venceu na categoria Produtor de Implementos Rodoviários, na 13ª edição 
do Prêmio AutoData 2012. 
 
 A controlada Suspensys recebeu no o Prêmio Nacional da Qualidade, 
distinção máxima em excelência na gestão, tendo reconhecidos seus 
esforços permanentes na direção de uma organização de classe mundial. A 
Randon S.A. foi destaque fábrica, pelo critério Sociedade pela Excelência 
em gestão, a melhoria contínua e a inovação para todos os processos e 
produtos. 
 
 A Randon S.A. Implementos e Participações conquistou o Prêmio NTC 
Fornecedores do Transporte 2012 na categoria fabricante de implementos 
rodoviários, uma promoção da ANTC&Logística (Associação Nacional do 
Transporte de Cargas e Logística), que visa estimular o aperfeiçoamento 
permanente do mercado fornecedor. 
 
 A Suspensys, Jost e Randon Veículos estão no ranking 2012 das Melhores 
Empresas para Trabalhar – Rio Grande do Sul, conforme pesquisa do Great 
Place to Work a ser publicada pela Revista Amanhã. Nesta edição, o prêmio 
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é dividido em duas categorias, Grandes Empresas, onde são escolhidas as 
10 melhores e Pequenas e Médias Empresas, com 20 indicadas. 
 
 A Randon S.A. recebeu o prêmio Maiores do Transporte & Melhores do 
Transporte 2012 na categoria carrocerias e implementos para caminhões. A 
premiação, promovida pela OTM Editora, destaca as empresas pela sua 
performance econômico-financeira referente ao exercício de 2011. 
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Expediente  

Conselho de Administração Conselho Fiscal 

Raul Anselmo Randon – Presidente Carlos Osvaldo Pereira Hoff  

Alexandre Randon - Vice-Presidente Fernando Bevilacqua e Fanchin 

Célia Maria Xavier Larichia - Conselheira João Carlos Sfredo 

Hugo Eurico Irigoyen Ferreira - Conselheiro Maria Tereza Casagrande 

Ruy Lopes Filho - Conselheiro Nilo José Panazzolo 

  Diretoria Executiva Comitê Executivo (não estatutário) 

David Abramo Randon – Diretor Presidente David Abramo Randon – Diretor Presidente 

Alexandre Randon - Diretor Vice-Presidente Alexandre Randon - Diretor Vice-Presidente 

Erino Tonon – Diretor Vice-Presidente  Erino Tonon – Diretor Vice-Presidente 

Astor Milton Schmitt - Diretor Daniel Raul Randon – Diretor Presidente Fras-le 

 
Astor Milton Schmitt – Diretor Corporativo de RI 

 
Alexandre Dorival Gazzi – Diretor Corporativo 

 Luis Antonio Oselame – Diretor Corporativo 

 
Norberto José Fabris – Diretor Corporativo 

 
 Diretor de Relações com Investidores 
 Astor Milton Schmitt 

 

  Diretor Financeiro Divisão Holding 
 Geraldo Santa Catharina  

   

Diretor de RH e Administração Divisão Holding 
 Vanderlei Novello 

  

 Ieda Maria Onzi Perosa – Contadora: CRC/RS 49886/O-3 

 

  Relações com Investidores  

Hemerson Fernando de Souza 54 3239.2505 
ri@randon.com.br 

Angelica - Maria A. Mossmann  

Claudia Onzi Ide  

Eduardo Frederico Willrich  

Meri - Lusmeri Tomazzoni  

 

 

mailto:ri@randon.com.br
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ANEXO I.a DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADA – TRIMESTRAL 
Valores em R$ Mil 

 

 
  

 
  

 
  

 
  

 
Variações % 

 

4T2012   % 
 

4T2011   % 
 

2012   % 
 

2011   % 
 

4T2012/4T2011   2012/2011 

                    Receita Bruta 1.212.994   120,6%   1.308.382   126,5%   4.342.744   124,0%   5.244.528   126,2%   -7,3%   -17,2% 

Deduções da Receita Bruta -207.277 
 

-20,6% 
 

-274.298 
 

-26,5% 
 

-840.823 
 

-24,0% 
 

-1.088.132 
 

-26,2% 
 

-24,4% 
 

-22,7% 

Receita Líquida 1.005.717   100,0%   1.034.084   100,0%   3.501.921   100,0%   4.156.396   100,0%   -2,7%   -15,7% 

Custo Vendas e Serviços -808.137   -80,4%   -805.156   -77,9%   -2.769.743   -79,1%   -3.137.503   -75,5%   0,4%   -11,7% 

Lucro Bruto 197.580   19,6%   228.928   22,1%   732.178   20,9%   1.018.893   24,5%   -13,7%   -28,1% 

Despesas c/ Vendas -107.121 
 

-10,7% 
 

-98.864 
 

-9,6% 
 

-359.959 
 

-10,2% 
 

-351.014 
 

-8,4% 
 

8,4%   2,5% 

Despesas Administrativas -43.044 
 

-4,3% 
 

-40.687 
 

-3,9% 
 

-177.355 
 

-5,1% 
 

-152.903 
 

-3,7% 
 

5,8% 
 

16,0% 

Resultado Financeiro -2.511 
 

-0,2% 
 

10.264 
 

1,0% 
 

-35.767 
 

-1,0% 
 

60.038 
 

1,4% 
 

-124,5% 
 

-159,6% 

    Receitas Financeiras 34.768 
 

3,5% 
 

77.634 
 

7,5% 
 

174.632 
 

5,0% 
 

258.227 
 

6,2% 
 

-55,2% 
 

-54,0% 

    Despesas Financeiras -37.279 
 

-3,7% 
 

-67.370 
 

-6,5% 
 

-210.399 
 

-6,0% 
 

-198.189 
 

-4,8% 
 

-44,7% 
 

-43,1% 

Resultado Participações 0 
 

0,0% 
 

0 
 

0,0% 
 

0 
 

0,0% 
 

0 
 

0,0% 
 

- 
 

- 

Outras Despesas / Receitas -4.079 
 

-0,4% 
 

-7.849 
 

-0,8% 
 

-20.489 
 

-0,6% 
 

-45.781 
 

-1,1% 
 

-48,0% 
 

-55,2% 

Resultado Antes IR 40.825 
 

4,1% 
 

91.792 
 

8,9% 
 

138.608 
 

4,0% 
 

529.233 
 

12,7% 
 

-55,5% 
 

-73,8% 

Provisão para IR e Contribuição Social -9.817 
 

-1,0% 
 

-17.458 
 

-1,7% 
 

-31.100 
 

-0,9% 
 

-139.480 
 

-3,4% 
 

-43,8% 
 

-77,7% 

Participação dos Minoritários -13.750 
 

-1,4% 
 

-22.012 
 

-2,1% 
 

-58.490 
 

-1,7% 
 

-111.188 
 

-2,7% 
 

-37,5% 
 

-47,4% 

Participação Administradores -1.690 
 

-0,2% 
 

-2.082 
 

-0,2% 
 

-6.456 
 

-0,2% 
 

-9.416 
 

-0,2% 
 

-18,8% 
 

-31,4% 

Lucro Líquido Exercício 15.568   1,5%   50.240   4,9%   42.562   1,2%   269.149   6,5%   -69,0%   -84,2% 

 
  

   
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
      

EBIT 43.336   4,3%   81.528   7,9%   174.375   5,0%   469.195   11,3%   -46,8%   -62,8% 

EBITDA 73.492   7,3% 
 

104.936   10,1% 
 

286.635   8,2% 
 

556.658   13,4% 
 

-30,0%   -48,5% 

MARGEM EBITDA (%) 7,3%       10,1%       8,2%       13,4%       -2,8 p.p.   -5,2 p.p. 
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ANEXO I.b DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS CONSOLIDADA 4T2012 POR SEGMENTO DE ATUAÇÃO 
Valores em R$ Mil 

 

 

Veículos e Implementos 

 

Autopeças 

 

Serviços Financeiros 

 

Consolidado 

 

4T2012 
 

4T2011 
 

Δ% 
 

4T2012 
 

4T2011 
 

Δ% 
 

4T2012 
 

4T2011 
 

Δ% 
 

4T2012 
 

4T2011 
 

Δ% 

Receita Bruta     713.892          656.070    9%       475.322     633.296    -25%        23.780       19.016    25%    1.212.994     1.308.382    -7% 

Deduções da Receita Bruta  (123.877) 
 

    (129.671) 
 

-4% 
 

    (81.288) 
 

 (142.831) 
 

-43% 
 

     (2.112) 
 

   (1.796) 
 

18% 
 

 (207.277) 
 

 (274.298) 
 

-24% 

Receita Líquida 590.015   526.399   12%   394.034   490.465   -20%   21.668   17.220   26%   1.005.717   1.034.084   -3% 

Custo Vendas e Serviços  (503.402)      (425.016)   18%     (298.707)   (380.140)   -21%        (6.028)                 -   -    (808.137)    (805.156)   0% 

Lucro Bruto 86.613   101.383   -15%   95.327   110.325   -14%   15.640   17.220   -9%   197.580   228.928   -14% 

Despesas Operacionais    (75.934) 
 

      (67.752) 
 

12% 
 

    (60.914) 
 

   (65.415) 
 

-7% 
 

   (17.396) 
 

(14.233) 
 

22% 
 

 (154.244) 
 

 (147.400) 
 

5% 

Resultado Financeiro       (4.257)              3.954    -208%         (3.643)          6.909    -153%           5.389          (599)   -1000%         (2.511)         10.264    -124% 

Lucro Operacional 6.422   37.585   -83%   30.770   51.819   -41%   3.633   2.388   52%   40.825   91.792   -56% 

Lucro Líquido Exercício 1.485   32.101   -95%   11.779   16.286   -28%   2.304   1.853   24%   15.568   50.240   -69% 

 
  

   
  

 
  

   
  

 
  

   
  

     
  

EBIT 10.679   33.631   -68%   34.413   44.910   -23%        (1.756)   2.987   -159%   43.336   81.528   -47% 

EBITDA 20.626   41.886   -51%   54.350   59.826   -9%       (1.484)   3.224   -146%   73.492   104.936   -30% 

        
   

      
   

      
   

  
 

  
  

MARGEM BRUTA (%) 14,7%   19,3%   -4,6 p.p.   24,2%   22,5%   1,7 p.p.   72,2%   13,9%   58,3 p.p.   19,6%   22,1%   -2,5 p.p. 

MARGEM EBITDA (%) 3,5%   8,0%   -4,5 p.p.   13,8%   12,2%   1,6 p.p.   -6,8%   18,7%   -25,5 p.p.   7,3%   10,1%   -2,8 p.p. 

MARGEM LÍQUIDA (%) 0,3%   6,1%   -5,8 p.p.   3,0%   3,3%   -0,3 p.p.   10,6%   10,8%   0,2 p.p.   1,5%   4,9%   -3,4 p.p. 
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ANEXO I.b DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS CONSOLIDADA 2012 POR SEGMENTO DE ATUAÇÃO 

Valores em R$ Mil 
 

 

Veículos e Implementos 

 

Autopeças 

 

Serviços Financeiros 

 

Consolidado 

 

2012 
 

2011 
 

Δ% 
 

2012 
 

2011 
 

Δ% 
 

2012 
 

2011 
 

Δ% 
 

2012 
 

2011 
 

Δ% 

Receita Bruta     2.267.226      2.562.079    -12%      1.987.626        2.613.940    -24%     87.892       68.509    28%       4.342.744        5.244.528    -17% 

Deduções da Receita Bruta      (417.695) 
 

    (495.245) 
 

-16% 
 

    (415.227) 
 

     (586.185) 
 

-29% 
 

   (7.901) 
 

    (6.702) 
 

18% 
 

     (840.823) 
 

  (1.088.132) 
 

-23% 

Receita Líquida 1.849.531   2.066.834   -11%   1.572.399   2.027.755   -22%   79.991   61.807   29%   3.501.921   4.156.396   -16% 

Custo Vendas e Serviços (1.566.429)   (1.606.393)   -2%   (1.197.286)    (1.531.110)   -22%      (6.028)                  -      -    (2.769.743)    (3.137.503)   -12% 

Lucro Bruto 283.102   460.441   -39%   375.113   496.645   -24%   73.963   61.807   20%   732.178   1.018.893   -28% 

Despesas Operacionais    (267.542) 
 

    (255.590) 
 

5% 
 

   (225.536) 
 

    (243.722) 
 

-7% 
 

 (64.725) 
 

 (50.386) 
 

28% 
 

    (557.803) 
 

     (549.698) 
 

1% 

Resultado Financeiro       (35.115)           21.651    -262%           (3.813)             38.720    -110%        3.161           (333)   -1049%          (35.767)             60.038    -160% 

Lucro Operacional -19.555   226.502   -109%   145.764   291.643   -50%   12.399   11.088   12%   138.608   529.233   -74% 

Lucro Líquido Exercício -19.448   162.439   -112%   52.999   98.515   -46%   9.011   8.195   10%   42.562   269.149   -84% 

 
  

   
  

 
  

   
  

 
  

   
  

 
  

   
  

EBIT 15.560   204.851   -92%   149.577   252.923   -41%   9.238   11.421   -19%   174.375   469.195   -63% 

EBITDA 54.690   234.919   -77%   221.648   309.376   -28%   10.297   12.363   -17%   286.635   556.658   -49% 

        
   

      
   

      
   

  
 

  
  

MARGEM BRUTA (%) 15,3%   22,3%   -7,0 p.p.   23,9%   24,5%   -0,6 p.p.   92,5%   17,9%   74,4 p.p.   20,9%   24,5%   -3,6 p.p. 

MARGEM EBITDA (%) 3,0%   11,4%   -8,4 p.p.   14,1%   15,3%   -1,2 p.p.   12,9%   20,0%   -7,1 p.p.   8,2%   13,4%   -5,2 p.p. 

MARGEM LÍQUIDA (%) -1,1%   7,9%   -8.9 p.p.   3,4%   4,9%   -1,5 p.p.   11,3%   13,3%   -2,0 p.p.   1,2%   6,5%   -5,3 p.p. 
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ANEXO II DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA – MÉTODO INDIRETO 
Valores em R$ Mil 

 

 

 
Controladora 

 
Consolidado 

 
31/12/2012   31/12/2011 

 
31/12/2012   31/12/2011 

        Fluxos de caixa das atividades operacionais  
       

  Lucro Líquido do exercício 42.562  269.149  42.562  269.149 
    Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas pelas        
    atividades operacionais: 
       Provisão para imposto de renda e contribuição social corrente e diferido (8.318)  37.413  31.100  135.683 
       Depreciação e amortização 34.910  27.340  112.260  87.463 
       Provisões para litígios 695  2.000  6.225  10.369 
       Provisão para crédito de liquidação duvidosa (31)  4.360  4.574  2.272 
       Provisão para estoque obsoleto (2.248)  (1.777)  3.237  3.722 
       Outras provisões 5.557  12.727  (19.733)  11.990 
       Custo residual de ativos permanentes baixados e vendidos 9.158  859  10.785  3.705 

   Baixa de Investimento 15  221  9.257  397 
   Equivalência patrimonial  (70.116)  (142.481)  -  - 
   Equivalência patrimonial de outras empresas controladas -  -  (741)  (12.507) 
   Participação dos minoritários -  -  (18.925)  61.389 
   Variações cambiais de controladas no exterior -  -  (779)  2.142 
   Variações de empréstimos 96.202  47.737  141.325  92.263 
   Variações em derivativos (815)  633  (5.632)  1.896 

 112.067  258.181  315.500  662489 
  Recebimento de lucros e dividendos de controladas 56.914  69.909  -  - 
      Variações nos ativos e passivos        

   Aplicações financeiras 137.370  (24.039)  123.776  (143.936) 
   Contas a receber de clientes (84.337)  89.123  (137.449)  (90.051) 
   Estoques 27.673  (108.793)  70.381  (206.899) 
   Outros ativos (5.326)  (16.641)  (53.959)  (77.932) 
   Fornecedores 29.886  (19.264)  13.119  45.817 
   Contas a pagar (12.738)  (43.929)  (25.920)  (33.420) 
   Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos -  (46.819)  (33.518)  (144.305) 

 
       

  Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 261.509  157.728  271.945  11.763 

 
       

Fluxos de caixa das atividades de investimentos         
  Adição no investimento – ágio -  (9.903)  -  - 
  Aquisição de ações ou cotas (1.159)  (9.026)  (1.159)  (323) 
  Aquisição de ativo imobilizado (29.326)  (65.452)  (211.888)  (175.673) 
  Aquisição de controlada, líquido de caixa adquirido -  -  16.269  - 
  Integralização de capital em controlada (12.500)  (71.139)  -  - 
  Adições ao ativo intangível (4.665)  (31.310)  (13.100)  (72.277) 

 
  Caixa líquido utilizado nas atividades de investimentos (47.650) 

 
(186.830) 

 
(242.416) 

 
(248.273) 

 
       

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos        
  Pagamento de dividendos (38.001)  (26.039)  (39.411)  (32.815) 
  Juros sobre capital próprio (43.354)  (51.406)  (44.664)  (53.389) 
  Empréstimos tomados 465.500  293.779  758.452  562.809 
  Pagamentos de empréstimos (239.852)  (280.651)  (474.316)  (445.577) 
  Empréstimos tomados (pagos) com controladora e controladas (1.500)  (949)  (1.985)  (1.870) 
  Empréstimos tomados (pagos) com outras partes relacionadas (19.240)  (41.917)  9.101  (36.811) 
  Juros pagos por empréstimos (62.425)  (37.202)  (99.440)  (69.129) 

  Caixa líquido usado nas (proveniente de) atividades de financiamentos 61.128  (144.385)  89.535  (76.782) 

Aumento / (redução) do caixa e equivalentes de caixa 274.987  (173.487)  119.064  (313.292) 
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Demonstração do aumento do caixa e equivalentes de caixa        
  No início do exercício (Nota 5) 281.516  455.003  736.191  1.049.483 
  No fim do exercício (Nota 5) 556.503  281,516  855.255  736.191 

Aumento (Redução) do caixa e equivalentes de caixa  274.987  (173.487)  119.064  (313.292) 

        
Items that do not affect the cash        
   Dividends receivable 16.242  20.540     
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ANEXO III DEMOSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM 31/12/2012 
Valores em R$ Mil – pela Legislação Societária 

 

 

 

 

CONSOLIDADO

Ativo 4.321.295 2.667.655 273.665 51.845 56.417 897.342 400.474 80.467 441.695 160.198 122.925 204.561

Circulante 2.676.222 1.282.481 201.449 37.330 32.173 478.853 169.835 52.150 226.674 43.824 79.238 204.026

   Caixa e Equivalentes de Caixa 1.105.305 649.188 42.464 728 3.867 226.207 64.171 15.023 79.719 12.420 10.788 5.548

   Clientes 764.255 306.969 85.435 8.428 13.251 103.915 47.582 19.653 85.909 742 0 198.438

   Estoques 533.298 212.195 38.714 6.733 9.226 123.857 43.486 14.727 51.923 24.693 0 32

   Impostos Diferidos/Recuperar 169.802 85.254 33.265 17.196 5.745 10.904 4.073 1.801 5.772 5.793 0 0

   Outros 103.562 28.875 1.572 4.245 84 13.970 10.523 947 3.351 176 68.450 8

Não circulante 1.645.073 1.385.174 72.216 14.515 24.244 418.489 230.639 28.317 215.021 116.374 43.688 535

  Realizável a Longo Prazo 107.326 22.719 1.020 2.685 369 28.713 1.129 1.893 7.024 1.074 41.609 6

   Partes Relacionadas 0 12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

   Consórcios p/ Revenda 27.677 7.383 0 0 0 0 0 0 0 0 20.295 0

   Impostos Diferidos/Recuperar 32.845 7.092 954 381 347 14.910 857 676 6.567 1.061 0 0

   Outros Direitos Realizáveis 31.133 7.500 66 2.304 21 362 74 25 370 13 21.295 6

   Depósitos p/ Recursos 15.671 732 0 0 0 13.441 198 1.192 88 0 19 0

  Investimentos/Imobilizado/Intangível/Diferido 1.537.747 1.362.455 71.196 11.830 23.875 389.775 229.511 26.424 207.997 115.300 2.079 529

Passivo 4.321.295 2.667.655 273.665 51.845 56.417 897.342 400.474 80.467 441.695 160.198 122.925 204.561

Circulante 1.372.852 722.251 91.723 21.964 29.423 276.578 93.560 22.260 97.141 15.928 74.385 56.424

   Fornecedores 207.305 89.869 65.210 15.374 27.638 34.938 17.792 6.010 40.853 3.507 395 851

   Instituições Financeiras 836.208 512.490 0 4.211 240 193.294 48.523 3.672 24.466 10.853 0 38.459

   Salários/Encargos 56.815 22.503 3.987 638 348 14.597 5.636 1.708 4.728 886 1.248 528

   Impostos e Taxas 36.242 8.118 3.152 1.190 260 12.791 3.427 1.202 3.393 439 1.700 569

  Adiantamento Clientes e Outros 236.282 89.271 19.374 552 937 20.958 18.182 9.667 23.702 243 71.042 16.017

Não circulante 1.090.786 575.908 2.616 11.609 5.315 251.785 25.715 2.295 102.334 20.447         (6.025)          100.157         

   Instituições Financeiras 1.025.455 546.285 0 11.609 235 216.786 17.424 0 87.473 43.719         -              101.924         

   Partes Relacionadas 0 5.873 0 0 0 0 0 0 0 -               -              12                 

   Impostos e Contrib. Diversas 28.678 15.613 2.097 0 5.081 16.896 6.755 2.263 10.568 (23.357)        (6.127)          (1.778)           

   Provisão p/ Letígios 13.503 2.889 300 0 0 9.302 118 30 922 84 90 0

   Outras Exigibilidades 23.150 5.248 219 0 0 8.800 1.417 2 3.371 0 12 0

Patrimônio Líquido Total 1.857.657 1.369.496 179.325 18.272 21.678 368.979 281.199 55.912 242.220 123.824 54.566 47.979

   Patrimonio Líquido 1.369.496 1.369.496 179.325 18.272 21.678 368.033 281.199 55.912 242.220 123.824 54.566 47.978

   Participação Acionistas não controladores 488.161 0 0 0 0 946 0 0 0 0 0 1
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ANEXO III DEMOSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM 31/12/2012 
Valores em R$ Mil – pela Legislação societária 

 

 

CONSOLIDADO

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

Receita Líquida 3.501.921 1.553.644 434.707 79.545 70.476 662.758 379.419 168.268 730.941 57.033 63.445 16.546

Custo Vendas e Serviços -2.769.743 -1.321.042 -385.127 -65.063 -62.713 -494.410 -316.358 -136.686 -621.150 -55.420 0 -6.028

Lucro Bruto 732.178 232.602 49.580 14.482 7.763 168.348 63.061 31.583 109.791 1.613 63.445 10.518

Despesas c/ Vendas -359.959 -147.229 -28.244 -4.505 -1.949 -76.253 -13.034 -8.320 -35.650 -1.543 -43.981 0

Despesas Administrativas -177.355 -72.573 -14.680 -3.177 -1.204 -44.697 -14.922 -4.165 -20.494 -3.408 -9.003 -9.452

Resultado Financeiro -35.767 -32.244 2.427 -5.428 47 -19.032 7.788 2.538 6.888 -2.907 3.162 0

Resultado Participações 0 70.116 0 0 0 0 22.922 0 0 0 0 0

Outras Despesas / Receitas -20.489 -11.506 -2.730 -148 -970 3.629 -1.735 -1.200 -3.990 247 -424 -709

Resultado Antes IR, CS e Participações 138.608 39.166 6.352 1.224 3.687 31.995 64.080 20.436 56.544 -5.999 13.199 357

Provisão para IR e Contrib. Social -31.100 8.318 -1.622 -402 -1.264 -7.481 -10.361 -5.133 -12.939 1.903 -3.094 -118

Participação dos Acionistas Não controladores -58.490 0 0 0 0 -321 0 0 0 0 0 0

Participação Administradores -6.456 -4.922 0 0 0 -621 -160 -193 -500 0 -134 0

Lucro Líquido Exercício 42.562 42.562 4.730 822 2.423 23.572 53.559 15.110 43.106 -4.095 9.971 239

EBIT 174.375 1.294 3.925 6.652 3.641 51.027 33.369 17.898 49.656 -3.091 10.037 357

EBITDA 286.635 36.204 6.980 7.275 4.127 84.603 44.105 20.842 68.401 2.984 10.969 482

MARGEM EBITDA (%) 8,19% 2,33% 1,61% 9,15% 5,86% 12,77% 11,62% 12,39% 9,36% 5,23% 17,29% 2,92%

RANDON ADM. 

CONSÓRCIOS

RANDON 

INVESTIMENTOS

AUTOPEÇAS SERVIÇOS FINANCEIROSVEÍCULOS E IMPLEMENTOS
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BRANTECH
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